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EFEITO DO ARSÊNIO NO COMPORTAMENTO FOTOSSINTÉTICO DE DUAS ESPÉCIES ARBÓREAS 
REBELLO, Vitor Paiva Alcorofado (Bolsista); COSTA, Alan Carlos (Estudante); OLIVA, Marco Antonio (Orientador) 

A fitoremediação é uma alternativa para recuperação de áreas contaminadas por arsênio. Nesse trabalho avaliou-se as trocas gasosas de Sesbania punicea e Syzigium cumini como método de seleção de espécies tolerantes ao poluente. O experimento foi conduzido em solução nutritiva de Hoagland, meia força iônica, pH 5,5, durante 55 dias. O arseniato (AsV) foi aplicado em quatro doses (0, 3, 6 e 12 mgL-1), como Na2HAsO4-. As taxas fotossintética (A) e transpiratória (E), a condutância estomática (gs) e a relação entre a concentração interna e externa de CO2 (Ci/Ca) foram avaliadas durante 35 dias em intervalos de sete dias com um IRGA Li6400. De maneira geral ocorreu redução das trocas gasosas de ambas espécies sob o efeito dos tratamentos. Em função das doses de As(V), as plantas de Sesbania punicea apresentaram uma redução fotossintética total de 32%, e de 21% entre as doses. Esta redução foi constante, comportamento semelhante ocorreu na E e na Ci/Ca. A gs reduziu até a dose de 6 mg Lˉ¹, estabilizando posteriormente. A A também reduziu ao longo do tempo de exposição aos tratamentos (TET), entretanto a intensidade desta redução foi diminuída no tempo. Já na gs as reduções foram mais intensas afetando mais a E (63%) do que a A (36,8%). Em Syzigium cumini as variáveis reduziram linearmente em função de As , semelhante à Sesbania punicea. A A teve uma redução total de 63% em função das doses de As. Em função do TET a A apresentou apenas redução inicial estabilizando posteriormente. As demais variáveis mantiveram seus valores pouco alterados ao longo do TET. Os resultados sugerem que as trocas gasosas podem ser utilizadas eficiente na caracterização de respostas de plantas ao arsênio. (CNPq)

